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SOCIEDADE E A JUVENTUDE

Há algum tempo, e em diversos locais, têm havido de-
bates, palestras, discussões a respeito da sociedade em
que vivemos e da atual juventude.

Muitos até afirmam categoricamente que, a juventude
está em crise e que, no passado ela estava em X melhor
situação, E esta afirmação certa? Será ela válida?
Serd ela uma causa ou uma consequência?
Onde estarão os pais? Os mestres? Creio, que êste pro-
blema merece um estudo um pouco mais detalhado, E quanto
mais o estudarmos, mais estaremos perto da verdade.

E é portanto isto que pretendemos atingir neste
artigo. Colaborar para o entendimento maior de nossa
sociedade e colocar alguns problemas pelos quais, o jo-
vem se defronta, hoje em dia,

Creio que não errarei muito ao dizer de que devemos
procurar as raízes de nossa época, há uns 400 anos atrás,
quando da aparição de "Descarte", Sua frase
" Penso, logo existo", trouxe ao mundo o homem pensante,
o mundo da razão, A religião deixando seu lugar a ciência,
Mais tarde no campo, da moral e da condute humana, apare-
ciam Spinoza e Kant. Hegel completaria êste quarteto e
introduziria suas teorias a respeito do "eu - a socieda-
de - o Estado.

Surgiam ah, as novas concepções do mundo, que, vigoram
até hoje, em todos os campos da cultura humana. No centro
dêste myndo, encontra-se agora, não mais Deus, mas sim
o homem,

A religião daria o seu lugar, a ciência, que por sua
vez, torna-se o novo Deus- A ciência torna-se a verdade
absolutas.

Esta filosofia, em que o homem é o centro do mundo,
fêz com que êle mantivesse um anseio para o domínio, da
natureza. E êle torna-se um escravo desta tendência.

William Dilthey, filosofo alemão, sustenta 3 hipó-
teses. 1 ל
a) O homem parte da natureza, Não existe por si. Isto
quer dizer, não existe independência, 4 dependência é
um fator decisivo e fundamental,



 

b) O homem e a natureza são entes independentes, sem
nenhuma ligação e pontos de encontro. ,
Cc) A integração dêstes dois elementos,

O que nos interessa é tentar analisar o homem,
dentro de um contexto geral, vendo o mundo em que vive-
mos como um todo - o homem - a natureza ₪ O cosmos,

Alguém poderá perguntar: onde pretendemos chegar?
Pois iniciamos com perguntas a respeito da juventude?
E eu responderia - E por acaso não estamos falando, tam-
bém dela?,0Ou alguém imagina que a juventude é uma entida-
de per si. Fela o fruto do que iniciamos acima , é a
semente de uma nova árvore,

Alfred Adler, dizia, que o sentimento de inferiorida-
de nasce com o homem, 816 4 dependente, desde o momento
que nasce, Na criança é o pranto, seu meio de comunicação
com o mundo, À criança não, pode satisfazer suas necessi-
dades. Dai sua dependência,

Esta manifestação, aparece mais tarde no homem, quan-
do êle procura uma posição social e $conomica mais alta,
para suprir esta necessidade inicial. Na opinião de
Adler é esta a força psiquica que move o homem para a
ação.

:
Todavia, creio, que não € só isto que move o homem,

E sim muitos fatores, que juntos, tais como culturais,
economicos, sociais e espirituais, movem o homem,

No entanto, se o homem se Julgar onipotente e infi-
nito e ver a atuação como um fim em si, e não como um
meio, possivelmente nos levará novamente à idéias destrui-
doras, tais como aconteceu com o nazismo,

O homem deve abandonar a idéia do domínio da nature-
Za, pois só assim, poderá se encontrar novamente.

Voltemos agora, a algumas partes déste artigo.
Quando a ciência se converteu em verdade absoluta e acusou
as outras verdades, como relativas, trouxe consigo sua va-
lorização como força, E uma força exige direitos, e quando
uma força exige direitos se cria uma força por direito.
A ciência torna-se assim um fim em Sie

Destas filosofias nasceu o homem racionalista, onde
o objetivo é sua meta, E quando sómente o objetivo é sua
meta final, não há lugar pa a sonhos e ideais,

 



As duas grandes guerras, principalmente, a segunda

velo mostrar ao mundo, a objetividade em seu mais alto

grau, À morte bateu nos lares,

E da morte sem razão, nasceu a vida sem razão, como uma

consequência natural,

Junte-se a isto a massificação após a descoberta da

televisão, os meios de comunicação, nivelando nosso cam-
po espiritual e cultural por baixo, e teremos em rápidas —

palavras, os simbolos de nossa era,

A segunda metade do séc ulo XX nos traz a uma rea-

lidade, em que não somos nds os donos de nossa própria

vida. A qualquer momento, sem um aviso prévio, pode vir

o exterminio total, com a criação em massa de bombas e

megatonsse

E já que não podemos dizer nada em relação a que nos
cerca, a vida nos leva ao conformismo, Nem o passado e nem

o futuro são dignos de nosso respeito e admiração. F nêsse

clima que nascem ag idéias existencialistas deturpadas,

na qual v presente, É o que importa, e dêle devemos ti-
rar o máximo.

Dar o aparecimento do beat - do hipster - do hipp
atual. O prazer é o símbolo de uma época, em que o vazio
predomina, Nasce o psicopata, criada pela sociedade em

sua pêrda total de valores, O viver intensamente cada

momento, - o amor- 0 6610 - a violência - 0 carinho

0 1.9.2. - 8 fuga da objetividade - a busca da subjetivi-

dade, Viver o sonho. Ideglizar o subjetivo. Criando a,
anti-tese do mundo atual, A subjetividade como um fim.
Com sua maneira de ser, &les querem transformar a socie-

dade que se tornou deverds , materialista.

Não é atoa, então que o jovem os entende e são seus-
defensores e badeiras. Néles se encontram as duas formas

que o jovem procura -

a) As experiências pessoais

b ) A rebeldia - o anti.

Todavia, esta nova fomm de ver o mundo - trouxe o
NÃO com letras mafusculas - não a tudo que existe e foi

criado - a velha sociedade está podre e preçisa ser subs-

tituida, mas não trazem consigo as soluções,  



files trazem em sí, o germe da kuto-destruição -

do nihilismo - levam ao nadas

E dai vem o perigo aos jovens e 88 nações - uma mão

manipuladora pode-se aproveitar destas duas condições-

a massificação - o anti e levar o mundo as novas guerras

e novos governos totalitários.

O campo fica aberto aga a, à idéias fascistas e

nazistas. E é a partir dêste momento que deveremos dar

mais atenção a juventude judaica.

E ela influenciada pelos elementos já comentados

com uma agravante. Sua condição de judeu, que em si só,

já lhes tras problemas de identificação.

O jovem judeu, encontra-se, pois, em uma situação

muito delicada, e sem dúvida alguma, suas crises são mais

fortes e 686

A síntese, a solução para as gerações futuras, será

no ponto de encontro do objetivismo e o subjetivismo, que

deverão novamente encontrar u equilibrio necessário para

o desenvolvimento do homem - da natureza - do cosmoss.
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